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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal  
-  2019 - 

 
 
Senhores associados, 
 
Nos termos da legislação em vigor, dos Estatutos e do mandato que nos conferiram, o 

Conselho Fiscal apresenta relatório sobre a actividade desenvolvida e dá o seu parecer 

sobre as contas referentes ao exercício de 2019. 

 
RELATÓRIO 

 
O Conselho Fiscal desempenhou com a sua função fiscalizadora, através da informação 

contabilistica disponibilizada pelo TOC e do diálogo com a Direcção da ATL. Esta função 

fiscalizadora implicou o acesso às contas do clube, sendo que estas são da exclusiva 

responsabilidade da Direcção. 

 
O Conselho Fiscal teve acesso, sem qualquer entrave, a toda a documentação 

solicitada. 

 
Análise  às Contas do Exercício de 2019 
 
Cumpre-nos emitir parecer sobre os documentos de prestação de contas apresentados 

pela Direção da Associação de Tenis de Lisboa, tendo-nos sido facultados os seguintes 

documentos:  

 Demonstração de Resultados. 

 Balanço. 

 Balancete Analítico. 

 Balancete Analítico por Centros de Custos 

 Reconciliação Bancária 

 

A ATL conseguiu reverter o decréscimo patrimonial ocorrido em 2018 (prejuízo de 

19.861,17€) ao apresentar uma variação patrimonial positiva em 2019 de 15.685,62€. 

 

Apesar da ATL continuar a não conseguir rentabilizar o Clube de Ténis de Monsanto, o 

déficit gerado por esta atividade foi reduzido para metade (passou de um prejuízo 

aproximado de quarenta mil euros em 2018 para cerca de vinte mil euros em 2019) e 

ficou bastante abaixo do resultado positivo de 36.230€ gerado pelas atividades 

nucleares da ATL.  
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Saldos Bancários e Caixa - Este superavit teve reflexos na tesouraria da ATL, ao 

apresentar um saldo de Bancos e Caixa a 31 de Dezembro de 2019 de 22.624,38€, por 

comparação com o valor de 9.590,59€ com que foi encerrado o exercício de 2018. 

 

Dívidas de Terceiros – Totalizam 2.022,40€, destacando-se o valor a receber da 

C.M.Amadora de 1.504€. 

 

Dívidas a Terceiros – As obrigações com entidades externas decorrem da atividade 

normal da Associação. De um total de 11.526,48€, destacam-se:  

 

 FPTénis – 5.325,22€ 

 IRS/Seg.Social/FCT - 1.778,42€ 

 IVA - 3.546,80€ 

Investimentos - Não existe nada de relevante a assinalar. 

 

Rendimentos - As receitas totais (fundamentalmente licenças desportivas, aluguer de 

campos, aulas de ténis e subsídios do IDP) em 2019 atingiram o montante de 

272.217,92€, representando um acréscimo de 4,3% face a 2018. 

 
Gastos - As Despesas com Pessoal sofreram um acréscimo de 5,2%, mas os 

Fornecimentos e Serviços Externos mantiveram-se ao mesmo nível de 2018 e os custos 

associados ao consumo de bolas de ténis desceram praticamente 73%. 

 

Importa sublinhar um conjunto de recomendações processuais que temos 

repetidamente mencionado e que devem ser mantidas: 

 

 Utilização de um sistema de centros de custos e proveitos que permitam 

separar as atividades da ATL e do CTM; 

 Controlo diário das folhas de receita e depósitos bancários individualizados 

por dia; 

 Atribuição de Fundos de Maneio à ATL e ao CTM, devendo ser proibido a 

utilização de dinheiro das caixas para pagar despesas; 

 Qualquer pagamento só deverá ser efetuado contra a apresentação de 

respetiva fatura; 
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 Proibição total em utilizar o dinheiro de caixa para pagar prize moneys 

 Controlo mensal da conta corrente entre a ATL e a FPT, garantido que todos 

os fluxos estão documentalmente suportados 

  
 
PARECER FINAL DO CONSELHO FISCAL DA ATL 
 
Face ao anteriormente exposto, o Conselho Fiscal, delibera, por unanimidade, dar 

parecer favorável à aprovação das contas do exercício 2019, considerando que estas 

refletem de uma forma apropriada a atividade da ATL. 

 
Lisboa, 25 de Março de 2020 
 
P' Conselho Fiscal 
 
Presidente – Luis  Mascarenhas                                    Vogal – João Valadas  
                            

                 


